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horizonte para Leste, e n'mna .boa construcção, é um reposito- ção devem ter uln ,objecti,

� U luminosa manhã de inverno, ao rio de maravilhas que os 'avesa- vo certo papa serem effica-
-, despontar do sol, pode-se vêr, dos tropeiros não ,distinguem, .

1 I'

zes e um ic ea para serem'

(Narrativa de 'I'heophilo CARO) Dor cima da serrania e no mesmo mas a observação do idealista

II plano, os campos gelados da fa- recapitula com renovado prazer. animados. Não 0'8 tem o pre-
!, zenda de Santa Barbara, ultima A magestade do ,'sertão catha,ri- gador incorrvicto, para con-

A viagem da serra tem dois fronteira da campanha joaqui- nense Idesmonta de muito a Ti- vencer; o professor sem pe-

aspectos: o da fantasia!3 o da nense no alto da Serra do Mar, jnca e as Paineiras, a Úrea -e o dagogia, para interessar, o
'

realidade. Em tudo, isto é com-, A neve batida de sol semelha: Pão de Assucar para, fixar ape-
h d

'

G
.

1 discípulo no amor ao est.u-
mum; mas no a an ano dessas uma chapa de prata brunida a n�:;, na uanabara admn3;ve, o

arreadas, entregues a nós mes- capricho. E tão longe que pare- Corcovado á frente e o Dedo do; o industrial S81n prati-
mos sem outra preoccupação que ce um .diser de dimensões exi- ete Deus ao fundo.'

'

ca e sem. noções! exactas"
a de fazer a etapa diária, somos gnas. 11 I

_ A' proporção que pelos torcicol- para aperfeiçoar 'Os seus
livres de pensar - e tanto os ,P'a'I�l�m a antiga linde dos los da estrada nos despenhamos do productoa. _)',

praticas aproveitam' esses dias municipios de Lages e Palhoça alto da Serra para a vertente
. A convicção,' a, arte, >'0de apparénte ocio, seis dias bem corre sobre

�

a fieira da columna do Itajahy e depois para a do
puchados, para engendrar pro- vertebral da Serra. E' o divor- rio 'I'ijucae,.e finalmente para a conhecimento, 'a experien
jectos de negocios e tagatel.lar cio aquario do Itajahy para o do Cubatão em, cujus vàlles a cia e a pratica sãô índís
a 'Vida evocando reminiscencias, littoral e do Uruguay para o es- vegetação toma aspecto tropi- pen.sa"'iTeis _para realisaç���quanto os idealistas se deleitam, tuario. do rio da Prata. De traz calmo, o pinhal vae rareando e uters, e nU1g,uen1 possulrarecolhidamerite, a pintar, a na- os montes, plainam os campos -enfesando, Sobrevêm os 'pastos estes factores sem o con-, tureza cora as côres da imagi- do Bom Retiro; de frente .abre- artificiaes, o formigame-nto das
nação e a sonhar accordados pe- se a perpsectiva dos municípios roças e lavrado� com a casita curso da vontade posta
quenos dramas de que' são in- do Norte até Itayopolis, cujo pi- �e es:tylo col?mal por, entre O'S lealmente ao serviço da sua

variaveis protagonistas. i co dominante se desvenda na Iaranjaes de pomos de ouro. causa.
Os aspectos naturaes da zona fimbria do horizonte, fechado a A alma do viajante. insensi- Esta poderosa faculdade

percorrida, de urna variedade Oeste pela Serra da Esperança, velmente desce �amb_em;. d?s p(j.- de determínacão não é vul-encantadora, perspectivas admi- entre Ouritybanos e Ouro Verde. noramas d.e conJ,ullcto. disformes '. '

,

d gat. Ha os que se deixamravers e serranias sobrepostas, Da altitude em que estamos e desmedidos, retrae-se par<\. as

de gargantas profundas, cordi- collocados todo, este vasto

sce�niinucias
e os detalhes, e a ima- levar por simples impres-

.Iheiras que desfilam ern todas nario de �ilhares de k�lometr,'o,s ,ginaçãÓ �eslen!bra a natureza sões, tendencías
-,.
e taras; os

as direcções até fecharem ü ho- quadrados t��a uma
..J?rma dE) para se �Ixar n? homem." c'" que se abandonam, 3, unia

'rizonte visual, e extensos vàlles. 'planure ,mealda pelo aorso 1:1a: ,Na verdade sao as duas cou- "

.
'

'f t alids d do d..
. ". '.. "

d
\. . . PI etensa a a 1 a e . es-intermédios marchetados de qua- cordilheiras il lusoriamente ap- sas verda eIra,mente .a.r:r.eClavels. .

.' ._

drieulos que assignalam as- 1'0- prõximadas, emtanto que .nume- A apparente ImpassIb�l�dade de �lno, os ,que sa� presas d�
ças dos moradores - fixam um l'OSO$, valles, quaes o do rio Ita- ,uma e a extrema mobIlIdade do lndolenqm physlCa ou defI
panorama grandioso, inco111nara- jahy, perlongam invisiveis re- outro. Dua.s forças que se en?on- eiencia mental e vivem a-
vel, colorido Jde 'todos 0:-;

�

tons córtes F

e chanfraduras illIlulneI'a-' tra.m, Galhas é DaVId, Gulhver -

pen'as comõ expreSSa0 nu-do· verd,e e coberto de uma ve- veis. DominandO' esse ,plano - o e. os" ano6es, dO,mada e vencida a
1 t'd dmerica C e' uma quan 1 a e

get�çãó exhub�_rante, onde o pi- Morro da Entrada e o memora- ll1gellCla dq gIgante pela pelota
l1hel�o p�(:jdomma n'uma attitu- vel Trombudo, 'que deu o nome, da industria e o� fios c�e 1in?a Inaior.

)
de hIerat.ICa dob�'al1do pp.ra, ci- á serra, alteiam-se' formidaveis da força mechamca. O cego gUla- O poder da -vontade ac'"

� as grimpas d?m!nadoras. .

á dir�ita e. á .esquerda e. correm do, pelo cã,osi�ho int�l�igente, tuando eTH tal meio com-

P::/'DO'
alto da Qurneua descortl- em lInha dIreita de Leste a Oes- o· to:uo braVIO contIdo pelo 111uüica uma vibração cujo

jlúam.os o lna,is soberbo pai.nel des- te, tapando os campo,§ á reta- bulldo�, O' elephante cahido na

se gIgante do se�·tão barr�g�-ver:- ,gL\a�·d.a e marc().ndo sobranceiros arl1la�Ilha, o gum,e çlo machado valor, regulado pelo ideal
d�, que ou�ro nao havera. Igual. a dIVIsa das agnas. __ abatend? uma floresta. que o' inspira, não 'raro al
VIsto .de CIma, o,s milh,ares de . Antigamente a estrada (velha" Termll1ára a sesteada. As bes- canca�a sua victoriosa fina
p'.dlheIros que povoam a plani- hoje abandonada, colleava ao so- tas encangalha�, arrastandO' o lidade. -E tanto maior é elle
CIe .fechada e� tres quarto� do pé dq TrombudO', nO' cume do cabo dos cabrestos, eram ]2re- quando adquire a forçahOrIzonte e, 80 ab�rta para os qual um marCO �atU:ral,' de pe- sas,�' am�rradas nas, estacas l'm- c
lados d? RIO Bomto, s�melham, dra avantajada,' simula mil fra- provIsada.'l. ... .

propulsiv� de um J?-ucleo
na densidade e proximidade das de prosternado á oração e á p�_ Aper.t�l a� cll1�a da: mll1ha de· cohesão, um eonJuncto
�uas copas, um ,'assoural cerra- l1itencia. Denominava-se essa montaria; repuz os peUégos e a de obreiros a inflúir no or
do de algUl�las milhas de exte:iJ.- paragem o Oostão elo Frade e badanai ataquei bem á sobre- ganismo social a idea.lida
são.' "

posto servida de üma legua ses� cinxa 'e,. app:o:Ximando-m� do
de dos seus designios e a, , A restante vegetacão clor- ,meira' de calcada tosca desde i a fogo' quasl extUl,cto, apan,h81 UlIl

me �,u fenece por ba.ixo:. afoga- Gu�rda até d pinhal e�a uni ex- tiçãosinho e oom elle accendi o corr€lcçãO d3:_s /suas fórmas.
da n aquella exhuberanCIa "que, tenso lencol de lama chamalota- meu CIgarro, Ainda hontmn fomos cha
todavia, por cima parece empa- do, onde '0 sol batia, de calde'i- Abalamos. Madrinha á! frente mados a partilhar desserelhada ,por uma rasóura gigan- r6es successivo's e

.. interminaveÍ!s. badalando o cincerro, à tropa SenSO de' opportunidade que,'besca. E�pee.taculo que faz scis- A nova estrada 'flanqueia o dos ,carguei:ros encordoada na

t d' t· d a sociedade lageana recla-mar) .allta ,rIqueza inexplorada! Morro da Entrada ein franca ex- estra a e os ,pe6e�, -rança)l o ;,a

]'.:fa:IS adIante a garganta da pO'siÇão, soalheira, e na prin'lei- p'ern� nO' cabeç.O' dos serigotes. ma, pomo. iinperati-vo da
Bocall1a serpenteando ao longo ra curva inflecte para Nordeste,

,
sL\a propna evoluçãO. Re-

�e um'a �nolle, granitica de ara- apainelando o maravilhoso 'es-
.

fractarios ás hostilidades
oesco.s Iblzarros, núa e alta cO'mo pectaculo ,da cumieira da Serra

"0,,,,: 'C"UN',C'IL,IAO'DR pessoaes, viviamos,' por as-
a fachada de uma cathedl'al go- e dando costas ao ,Trombudo. '

'

t'
.

D 1 d
. sim disér, a fóra do 3,m-luea... o a o O'pposto �a es-, Já ahi, pelo dorso da ,LO'm.ba

trada pICOS 'agudos - atalaiam a Alta, outros panoramas se de- "'" '. bieIíte que o ,dissidio parti-
b LagÇl�; 3 de pezembl'o-'de 1929

d'
.'. 1- passagem, e no topo, em no senrolam

_ :mostrando á direita ano seCCIOnara carreane o

topo, sobreleva a figura classi- uma serrania convulsa só então O exito dá vida em so-, as complicações e_ produzin-
ca de um castel10 arruinado, visivel, estranho blocO' que a,s 'd' d

-.

famill'a, do 'o 'metaphormismo" da
com arcada, ameias ,e setteiras, furias igneas modelaram, e of- me a, e, con10 8111

Italhada n'uin blóco sem racha': ferecendo aos nossos olhos, além e em negocios, é oriundo nossa estr:uctura interna 0-

dura. ,lo boqueirão de Aguas Frias, principalmente da .força de cal.
Essa p'assagem evoca as Ther- is cristas do campo insuladO' da vontade; extreme de COll-

'

Re�íamos contemplativa
mopilas. Umà metralhadora 'pe- Boa Vist�. ,

. jecturas e vacillações que mente o· que fôra em cor
sada no parapeito -superior e Toda a estrada, . ininterrupta- desv,iám ôit .:entorpecem a dealidade e o que 'deixára
uma fraca guarnição. posta ás 'nente galgando e descendomon- .

setteiras, sustaria a marcha de canhas, descrevendQ curv;1s vio- orientaçãO dos aconteci- de ser em prestigiq este

um exercito. D'ahi dilata-se O' lentas, transpondo pontes de mentos: Os actos da voli- povo após desintegrados os
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seus valores e uns sobre os I de parte 0�ini6es antago- mental de um individuo, ou ain- sua carne, da carne cei{ar� cor

outros lançados á compita'\'l1iCaS, deu azo ao movirnen- da mais, em resultado collecti- rupção; mas o que semeia no

vo a força e zrandeza de um Espírito, do Espírito ceifará vi-Era opportuno, porém" to espqntaneo que' attesta po�o.
b

• d�� eterna»., (�, Paulo aos Gala-
provocar uma reconciliação I na fôrma e no fundo, o Os grandes pensado�es Mar- 'tas G; 7), Dla_r�,amente, mornenta
e não recusamos

Iosnos-j
concurso de um ideal com- den, Maeterlinck, Durville, Ra- neamente edificamos o c�ractel',

trar a vontade dos nos- mum. Qual a causa,
.

po- macharaca e muitos outros, não formamos o nosso elestmo;
sos patricios, dando á po- rém, de que o nosso di- se cansam de salientar, em suas escripturamos o nosso livro da

obras, ° valor ela educaçãocphy- vida," O nosso hoje se de-litica O que della é, mas á rector pudera ser o i,nter- ,

ivou d I t Nsica no desenvolvimento do in- nvou o nosso wn em. osso
sociedade' a que lhe perten- prete, quando menos o ins- tellecto. Quasi todas as obras de amanhã depende do nosso hoje.

"
ce, em concessões genero- trumento associativo, se ou- philoeophia e psychologia ori.en- A propria morte n�o vem inter

ras, em altruismo e philan- tra não, existe que a ídea- tal, que são uma verdacleira ton- romper a progressao. ,O nosso

tropia, em trato e cortesia lidade de uma formação 80- te de sabedoria, se occupam em rumo terrestre determina o nos ..

de maneiras, em colligação cial mais compativel com o grandes capitulas sobre o sali�n- _80 rumo celeste" Quem - ama a

te papel, que a cultura physice J?eus e seu proxl,mo ruma parade, interesses regionaes e curso evolutivo da llOSS� representa na eelucfl,ç�O m��tal. CIIDa: Quem regeIta o «caminho
producto e, fomento da actí- cultura moral? Os povos extrangerros", Ja de da vida», qual Judas, sa� para
vidade> social. Se Lages reune as _ con- ha muito, comprehenderam o «�e,u logar.» A morte nao mo-

A despeito dos sacrifi- dições íavoraveis á consti- valor da educação ph:y:sica. As- difica nossos g�s�os ne_;ll trans
cios que o .acto exige, va- tuição de um nueleo acti- sim é que podemos affIrmar1 que form� nos�o .espirito. Es�e po

na Inglaterra, Estados Umdo,s, d:r ,e attnbuto de nosso livre ar
mos levando adiante a nos- vo do progresso catharinen- Allemanha e muitos outros pal- hitrio. Que escolhemos?
sa tarefa. E damos o exem- se em suas modalidades, zes da Europa, os cursos de H. M.

', plo salutar. Haja vista es- não é licito criar um hiato educacão se dividem em duas
ta tenda de trabalho, Atra- na sua, curva ascendente, ar- series:' a mental e a physica.

O �'vessamos um neriodo agi- 111"r um dique á derivação Nestes paizes, não' se compre- .

.nnuo mt1r81� n
r hende uma universidade sem sua, nu, I u ..ti Utado da politica nacional, das _yorrentes remodelado- dpraça e s�orts. e bem seus 1'.es-palmilhando o canlpo do ras qLle ri1sgam um alveo. pectivos campeões. O collegial, Acham-se em vias de con-

�oselytismo e quebrando mais fundo e mais preciso academico ou moço, que lá não clusão as obras deste novo

lanças a prol das ca.ndida- á belleza tradicional desta toma parte nos sports é descon- próprio municipal, o qual,
turas presidencíaes. Toda- terra é dos seus costumes. siderado e tido em pouco caso.

innegavelrnente, representaResultados innegaveis têm
via os, redactores desta fo- Reformar sem destruir, obtido os referidos povos; pois, uma das mais uteis e im-
lha, getnlistas uns, prestis- obedecendo cio impulso re- em- sua maioria, são de excel- portantes realizações do
tas outros, e ainda neutros novador das gerações que I�nte constituição physica e men- actual quadriennio.
alguns, entretemos uma per- se formam em outros moi- tal. Edifício de linhas sobri
feita cordialidade de rela- des, só n80 é possível nas A..lem de ser uma pratica �ue as e estylo moderno, o no-

. nos dL resultados optimos para 'Ições, Em verdade, porque estratificações que carecem
nossa saúde material 'e espiri- vo mercado, cuja p anta

ha de modificar o nosso de instrucção e de contacto tual, é o sport uma pratica ele- e construccão foram crea

ideal commum, de concilia- com o mundo moderno. gante e distincta. das pelo l�abil engenheiro
'ção social, a diversidade Não é esse o nosso caso, e Quando citamos o sport, não civil e constructor dr. João
transitoria da opinião poli- porque o não é, todos senti> nos roferimos apenas ao foot-

Pedro de Arruda; dedicado, ball; sports ha os muitos.
dlitica, se obstáculo não foi mos a necessidade império-

... Que mais be110 que o e competente auxiliar o

a diversidade permanente sa de contribuir para uma athletismo? Quem já assistiu uma sr. Prefeito, e a quem a

das nossas. opiniões philo- melhor adaptação nossa ás competição athletica, a mais va- nossa cidade já deve algu
sophicas, dos 110SS0S credos leis q11e regulam a .vida riada pratica de sports, assistiu- mas ccnstrucções modernas,
religiosos, talvez mesmo em sociedade, expungida do aos lancamentos de disco, vem contribuir grandemen-,

peso, dardo; corridas rasas, cor-dos nossos interesses l)es- dos preJ'uizos in'dividuaes e te para o embellezam.entoridas com obstaculos, maratonas,soaes? do's preconceitosmesfluinhos lt d lt l' � cl'a etc da nossa pequena 'tlrbs.'1 sa os e aura, UlScan , � .,
.

A sociedade não é um re-, qúe nos log"res pequenos e não se impressionou e enthu- Construccão solida, feita
f banho inconsciente, mas um e incultos assumem propor- siasmou pela belleza e effeito toda de m�terial, com duas
composto de elementos mo- ç6es de tynmnia. destas praticas ?...

elegantes fachadas, compõe-
1 1 f'L' Ha quem combata o sport ta-

d1'al e inte lectua mente va- O agape o lerecido ao ' d se',este predio de um grau exando-o de bruto; não e ver a-
ria,veis. Por isso mesmo el- nOS80 director é bem a r3- de, o sport nil,o é bnltô,' torna- compartimento central des-
'la realisa a sua evolLlçãb, dic,�ção progressiva, desses se tal quando praticado por in- tinado á exposiçãO de merca
activa, o seLl progr�ssó, af- rumos de emancipação, des- dividuos sem educação. dorias e outros commodos
firma-se nos interesi)es

COI-I
sa fôrma pacifica e conci- A pratica do sport é sómente pequei10s para a.luguel e o

admittida em perfeita conjuga-lectívos perpetnos, ele ,o.nde liadora, fecu,nda e cordeaI, ' ,

b servic,o de fiscalizac,ão.ção co.m o cava.lhelnsmo e as oas
,as opiniões pessoa�s, de 11a-, que irmanará a família la- normas de civilidade; e' assim Lamentamos apenas que
tureza ev.entual ou tra.nsi- geana eln prestigio da ter- n�o pode ser e não é bruto. um edificio de grandes di-
toria, não passam de cellu- ra ngtal. Empenhemos nis- mensões e de bellas linhasI "

E dlas ,constructivas dynamisa- to uma vontade decididc;' e screvemos este nosso mo es- architectonicas como esta
to e descQlorido artigo, com Oelas em proveito do todo bo- o exito coroará a 'obra, ele- fito unico, de despertar a mocida- obra, se resinta, algum tan-

mogeneo.· vando o nosso' padrão so- ele de sua indolencia e oxala o to, de mais vista e clarida-'
Sob este ponto de vista cial. consigamos. de, facto este que se deve

acreditarp.os e praticamen- 'l'HIAGO DE CASTRO Moços, avante, soltai um va- attribuir, acaso, á sua pou-
t 1· d' lente Hurrah e iniciai-vos nas 1 l'e vamos rea lsan o a ex-, .

'

ca altura e oca lzação.
1 b I d 1 d praticas sportivas, para vosso

1IJerioncia ce ví.a i i a(e., oSI Paimator,"ando. . d' Oom os seus ca orosos
• bem e grandeza a patna,

110SqOS propofutos com a' appiausos ao ceI. Caetano,
fu.ndação desta folha. (A' 71wcidade lageana) V. R.

Gosta pela effectuação de
1\' d J.' 't I' Lages, 23-11-29. t I Ih tnIU :a rece11loemen e e e- E', verdadéiramente� de last.i- tão no ave 111e oramen o

mentos destacados de todos �a�' a falta de enthusia.smo e
O VOSSO 'DESTINO QUAL e antiga aspiraçãO do nos-

.

os credospartidariós e religio- 1lldlff�r.ença pela. pnüICa do I ,'so povo, "O Conciliador"
sos, ofi'ereceram tlm almo- sport, que notamos entre a mo- SERA

forml1la ardentes votos pa-
,co intimo ao nosso direCtor. cidade, no�sa CO\lterranea; pois, «Quemsemeia um'pensamento, :D d,

, , emquanto em ()tlt�'as localidades colherá um acto; semeando um ra que o 'seu ecun o go-
Certo q ue não' foram 'Os de nosso' estado se trata' da in- acto, colherá um habito: bi se- verno se não conclua sem

possiveis meritos do ho�ne- tensificação do. :sport, nossos mear um habito, colhera 'um ca- nos dar :mais uma obra dle_
m'! geado a ,causa dessa; ma- moços mergulhados numa inex- racter; quem semear 11,m carac- imperiosa necessidade, qual
ni,fe:stação cordealissima, de- plicavel apathia se limitam" uni- ter ha de colher um destino».

seja o novo Theat1'o Mnni-
'. ' .

t
. camente, a' pratica do ... flirt.:' Não vos enganeis; de Deus não

veulOs conVIr na eXIs enCla
Esquecem-se todavia -estes se zomba. Pois aquillo que o cipal-

de um factor moral supe� moços, qúe a prati'da do 'sport é homem semear, isso tambelIf _.....__..;:_..,.........-uI<.=...........
•

rior e extrariho que, pondo � a base da formação. physica e ceifará: porque o que semeia na. Cartões de visita nesta typographw
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lido pelo seu Director, prof. Trajano Sousa, por occasião do acto

de encerramento do 151 anno lectivo, em 15 <de novembro de 1929.
Srs.
Ao apresentar-vos, em succinto relato, as occurrencias de

maior importancia referentes ao 1° anno de funccionámeuto des
ta novel casa de ensino, sejam as minhas primeiras palavras de

agradecime�to aos srs. paes, pela boa vontade com que acolhe
ram a idéa da fundação deste Internato, nelle matriculando os

seus filhos e protegidos, não .só deste Municipio, como dos mu

nicipios vizinhos e ainda do Estado limitrophe do Rio Grande
do Sul, contribuindo, dest'arte, directamente, para a sua manu

tencão; os meus agradecimentos sejam extensivos, outrosim, ás

dignas autoridades que, de tão boamente, 'o prestigiaram; e,· em

fim a todos qnantos o recornmendaram.
Passando á parte propriamente technica do ensino' que se

tem processado neste Collegio, para maior clareza do assumpto,
fa-lo-ei resumidamente, esmiuçando-a em subtitulos.

De accôrdo com o uso em vigor nas escolas officiaes, rea-1° OBJECf'IVO DO COLLEGIO
lizaram-se três exames trimestraes, respectivamente nos meses

Preestabelecida a finalidade deste estabelecimento, conforme de maio, agosto e novembro, constando os 2 primeiros .sórnente
fôra annunciado pela imprensa e estabelecido nos seus estatutos, de provas escriptas e o ultimo de provas escriptas e oraes.

i. é ministrar o ensino elementar, cornmercial e o de linguas, No 10 exame trimestral de maio foram submettidos ás proC01�O tambem 'preparar candidatos para os exames de admissão
vas escriptas 20 alumnos, sendo 6, do 20 Anno Preliminar; 5, do

aos gymnasios officiaes, o Collegio cumpriu em toda a linha, o 30 Anno;' 6 do Curso de Preparatorios; 1 do Curso de' Linguas e

programma que se traçou.
'1 ., 2

.

do 'Curso Commercial.
'

Manteve o Curso Elementar, desdobrado nos v pnmeJ.ros an- Foram approvados, no 20 anno, 1 alumno, plenamente; 2
annos; fez tunceiõnar com toda a regularidade o Curso de Pre- simplesmente; reprovados _ 3; no 30 anno: approvados, 1,

'

com

paratorios fi foram mini�tradas aulas avulsas de allemão, francês
distincçào; 3, plenamente; 1, simplesmente; 'reprovados, nenhum;

e sscripturação mercantil.
no Curso de Preparatorios: approvados - plenamente, 2; sim-

2° SÉDE DO INTERNATO plesmente, 3; reprovados -'c, 2; no Curso de Linguas: appr?vados,
Installado provisoriamente o Collegio em o predio onde simplesmente, '1; reprovados, nenhum; 1110 Curso Cornmercial: -r-

.

f
.

'd d e unui t provados, simplesmente, 1; reprovado, .

ainda hoje se acha, 1Il elizmente a sua se e se resente e mm os
Na 2a sabbatina trimestral de agosto, submetteram-se ás

requisitos indispensaveis a um estabelecimento deste genero.
provas graphica,s, 23 alumnos, sendo 1 do 10 anno; 7 do 20 an-

Entretanto, é decidido proposito do seu Director, melhorar- no; 11 do 30 anno; 5 do Curso de Preparatórios; 2 do Curso de
lhe futuramente, a séde, transferindo-a possivelmente, para" um

predio mais amplo e apropriado ao fim a que se destina. Linguas; e 2 do Curso Commércial.. , .

Foram approvados, no 1° anno, ,o ,UlllCO aJumno matncula-
3° MA'l'ERIAL ESCOLAR do, plenamente; no 2° anno, 1 com distincção; 4 plenamente e 2,

O material do Co11egio, mandado confeccionar no l111ClO do simplesmente; reprovados, nenhum.
anno lectivo, por conta do mesmo, consta de carteiras, bancos,

.

No 3° anuo: 1 com distincção; Õ plenamente; 3 simplesmen-
m:tppas muraes, quadros-negros, mesas, camas e Iavatorios, e te, reprovados: 2 alumnos.

. ,

acha-se todo em bom estado de conservação.
. No Curso de Preparatorios foram approvados todos os alum-

nos, 'sendo 2 com distincção e 1 plenamente.4° MA'l'RICULA.E FREQUENCIA No Curso de Línguas foram 'approvados todos os alumnos,
O Collegio começou a funccionar com a matricula inicial sendo 2 com distinccão e 1 plenamente.

de 17 alumrros, ,sendo 2 do 2° Anno; 2 do 3°; Õ do Curso de Pre- No Curso Comn'Iercial tambem foram apprevados os 2 alurn-
paratorios; 2 do Curso de Linguas, e 6 do Curso Cornmercial. nos matriculados, sendo 1 plenamente e 1 simplesmente.

, . Sua matricula final foi de 24 alumnos, dos quaes 1 do I: Anuo; No 30 e ultimo exame trimestral de novembro submetterarn-
8 do 2° 9 do 3°; G do Curso de Preparatorios; 4 do Curso de I",in- se ás provas escriptas 24 alumnos, dos quaes 1 do. 1° Anno; 7 do
guas e 2 do Curso Commercial. Dentre esses alumnos alguns 20 Anno: 9 do 30 anno; 6 do Curso de Preparatorios; 4 do, Curso
houve que frequentaram mais de um curso, fnnccionando, porém, de Línguas; e 1 do Curso Commercial. ..

em horarios differentes. No 10 Anno foi approvado Q umco alumno matriculado, sim-
O numero dos alumnos matriculados durante o anno attin- plesmente; no 20.foram approvados todos os alumnos, sendo 2

giu ao total de 43 alumnos. simplesmente e, 5 plenamente; no 3° anno foram approvados to-
Foram eliminados, no decurso do anno, 17 alumnos, sendo dos os alumnos sendo 3 com distincção; 6 plenamente; no Curso de

,

16 a pedido dos paes, e 1 por morte. Preparatorios foram approvados todos os �lumnos, sendo 3 com
A frequencia' mensal, por classes; e a total, nas classes mais distincção e 3 plenamente; no Curso de Linguas foram to�os ap-

requentadas, foi a que se deprehende do quadro d;monstrativo provados sendo 1 com distincção; 2 plenamente, e 1 simples-
abaixo. . \,c

mente; n� Curso Commercial foi approvado com distincção o uni
co alumno do Curso que foi submettido a exa�e.

/

RELATORIO
dQ

COLLEGIO IIRIQ BRANCO�!

, ,
ANNOS OU CURSOS

MESES 2"Anno lao Anno I Curso de IPreliminar Preliminar Prel?arato-
I nos

Fevereiro 1,83 1 r 7
Ma.rço 4 1, tslJ 4,96
Abril .- �

Maio
8 4 4,73
7, 88 '8

;wc"""

�5Junho
Julho 6, 88 8�""'-; 4, 76
Agosto 5, 92 ül' 5 88.,

Setembro 6, 6 2�-37-=- 4 85
.

-

Outubro
6, 46
--

<'97""29- 5, ,66Novembro
7 �' 5, ,84

'_!IMID" �

'6
"

'l'otal 62, 46 -, 10
M;dia
- ,,-

76, Õ6
=

54, 68por
classes 6, 34 7, HQ 5, 46

llidTa ���

ge- 6,461'al
"_��.�

,
-

5° DISCIPLINA

Foi mantida com. rigor a disciplina nas aulas, nas formatu-
, ras, nos recreios e nas festas escolares. As penas disciplinares
applicadas constaram unicamente de penas de caracter moral,
nunca havendo () Director, durante todo o anno escolar, lançado
mão.vuma unica vez sequer, de algum castigo physico para cha
mas os seus alumnos ao cumprimento do dever.

i

6' ENSINO

Além das materias constantes' dos programmas officiaes do

Estado, ainda foram leccionadas as .disciplinas exigidas no exa

me de admissão ao 1° anno gyrnnasial, as linguas francesa e al
lemã. e foram ministradas aulas de escripturação mercantil, dac-

tJlographia, civilidade e religião.'
'

Das materias do ensino elementar foram leccionadas tão só
mente Português, Arithmetica, Geographi t, E i'storia e Educação,
por julgar o Director do Collegio estas materias de maior rele-
vancia e maxima efficiencia na vida pratica. ,

Foi terminado e recapitulado o programma destas matérias
em todos os annos e cursos, e, para o 3° Anno Preliminar, ainda
foi dado o programma do 4° Anno, 'relativamente ás . mesmas dis

ciplinas.
7° EXAMES

8° ENSINO DA RE,LIGIÃO

Muito embora seja: leiga a orientação seguida pelo Co11e-'

gio, todavia como a quasi tot�lí�ade dos �eus alumnos e .ainda .0
seu Director professam a ReLIgIão Ca.thol�ca, por a�qUlescenCl�
dos mesmos e a convite do revmo. VIgarLO da Parochia, P. Frei
Felix Schroer, os alumnos receberam o ensino do catecismo, du
rante ttlguns meses do anno, �a: 'qaJ?ella annexa a.o C0n.vento
��ranciscano ensino este. que fOI mmlstrado com mUlta dedlCação
pelo esforç�do sacerdote' da Ordem revuo. Pe. Frei Oamillo Silva,

,

o qual por esse motivo tornou--se, de mod.o particular,' credor da

gratidão do Director,..e alun1ll0s do' ColleglO.
r

_

9" la COMMUNHAO

No dia 22 de setembrct realizou-se ala communhão das es ..

colas ne11a tomando parte 5 alunlllos do Collegio, sendo 4 inter-
,

,

nos e 1 externo.
10° CORPO DOCENTE

Por não o exigir o numero dos matriculados do Collegio, e

ainda pela insuificiencia de sua renda, não foi possivel chamar
se outros elementos idoneos para auxiliar a docencia nas classes
do estabelecimento, tendo o seu Director se encarregado da re

gencia de todas as disciplinas nos diversos annos e cursos.
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ANNO I

11o ExposrçAo ESCOLAR

Em virtude da falta de tempo destinado á execução
material para a exposição, como também devido á falta de pro
fessores, não houve exposição escolar, sendo apenas expostos al

guns quadros e mappas de desenho e cartographia por occasião
ela festa de encerramento do anuo lectivo.

120 FESTAS ESCOLARES

No decorrer do anno, effectuaram-se duas festas es

colares, seudo a primeira a 11 de junho, em commeroração á Ba
talha do Riachuelo, e a segunda a 15 de novembro, por ensejo
do encerramento das aulas.

Constou a primeira de cantos e recitativos, e a ultima, de

cantos, recitativos, discursos e exercicios de gymnastica.
130 VISITAS ILLUSTRES

O Collegio, no deccorrer do anno lectivo, teve a 'honra de
receber a visita do digno Prefeito Municipal, cel, Caetaíio Costa,
distinguindo-o tambern com sua agradavel presença, s. excia,
revma, o sr. Bispo Diocesano, D. Frei Daniel Hostin, que fez-se

acompauhardo seu Secretario, Revclo. Pe. Frei Felisberto Imhorst,
O. F. M.

140 FALLECIMENTO

A 20 de setembro. falleceu no Hospital de Cari�ade desta

cidade, e em consequencia de uma infecção intestinal, rodeado de
todos os recursos da sciencia, dos carinhos dos seus extremo

sos paes, da solicitude e dedicação do seu Director e do seu cor

respondente e d� amizade dos collegas de estudo, o alumno in
terno João Maria Almeida.

150 MIqSA

A 27 de setembro, pelo Director do Collegio foi mandado

rezar, na Cathedral, uma missa de 70 dia em suffragio da alma
elo ex-alumno João Maria Almeida, havendo cornparecidc a este
acto de religião todos os alunmos ,incorporados.

160 -EXEIWICIOS DE GYMNASTICA E JOGOS DESPOR'rI
VOS'

I
No intuito de desenvolver a educação physica dos alumnos,

foram dadas regularmente aulas de gymnastica, :exercital1,do-se os

mesmos em varies jogos, notadamente no de foot-ball, havendo

para esse fim organizado dois teams que, durante bôa parte do

anno, fizeram treinos regulares, com uma bola própria, nos cam

pos annexps á. cidade.

17· PASSEIOS E EXCURSÕES

Durante o auno escolar, e máxime no periodo da tarde das

quintas-feiras, effectuarain os alunrnos, sempre acompanhados do
sou Director, passeios, excursões e pic-nics aos arrabaldes e si
tios pittorescos convizinhos á cidade.

18' CHRONICA

Com o fim de orientar os interessados sôbre a e:l..eistencia
desta casa de ensino, desde a sua fundação foi iniciada a Chro
nica da mesma, onde são registados todos os factos dignos' de
nota que se prendem a vida do Collegio e dos collegiaes.

19' PRIMEIROS LUGARES

.

Obtiveram os primeiros lugares nas materias, durante o anno

PR,OCEDIMENTO _ Obteve o L: lugar o alumno Ary
Vieira Lemos. Foram igualmente dignos de menção honrosa os

alumnos r-e- Jayme Batalha, Severiano Bittencourt, Thiago An

drade, Gentil Camargo e Lourenço Vieira.

APROVEITAMENTO _ 1· lugar: Hercilio Vieira Filho.
. Dignos de menção honrosa: Gilberto Bittenconrt, Jahyr do Val

le, Epaminondas do Valle, Lauro Costa e Homero Gasparello.
CIVILIDADE :..__ I: lugar: Jayme Batalha, Dignos de men

t;',�tO honrosa: Ary. J....emos, Alceu Goulart, Severiano Bittencourt,
Faustino Costa F'ilho e Wollny Ramos. "

AI);PLICA�AO _ 10 lugar: Hercilio Vieira Filho. Dignos
de menção honrosa: Antonio Amarante, Jayme Batalha, Darcy
Pinto, Emiliano Branco e Alceu Goulart,

' •.

RELIGIAO _ 10 lugar: Emiliano Branco. Dignos de men

ção honrosa: Alceu Goulai t, Hercilio Vieira Filho, VVollny Ra-

mos, I,ourenço. Vieira e Darcy Pinto.
.

PORTUGUÊS _ 10 lugar; Alceu Goulart, Dignos de men

ção honrosa: Epaminondas do Valle, Hercilio Vieira Filho, Ho
mero Gasparello, Wollny Ramos, Jahyr do Valle, Gilberto Bit
tencourt e Emiliano Branco.

FRANCÊS - lo lugar; Homero Gasparello.
AI�LEMAo - 10 lugar: Jahyr do Valle.

ARITH�IETICA _ 10 lugar: Gilberto Bittenconrt. Dignos
de menção honrosa: Emiliano Branco, Faustino Costa Filho, Jay
me Batalha e João Grumiché Junior.

o CONCILIADOR N 03"
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ESCRIPTURACAo
de Bittencourt.'

.
MERCANTIL _ 10 lugar, Gilberto

f

GEOGRAPHIA _ 10 lugar: Hercilio Vieira Filho. Dignos
de menção honrosa: Wollny Ramos, Jayme Batalha e Lauro Costa.

HISTORIA _ 10 lugar: Wollny Ramos. Dignos de men

ção honrosa: Hercilio Vieira Filho, Emiliano Branco, Epaminon
das do Valle e Ary Lemos.

SCIENCIAS _ 10 lugar: Hercilio Vieira Filho. 'Dignos de
msncão honrosa: Alceu Gonlart e Antonio Amarante.
!,

•

CALLIGRAPHIA ,,= 10 lugar: Antonio Amarante. Dignos
de menção honrosa: Jahyr do Valle, . Alencastro Lemos, Alceu

Gonlart, Ivo Vieira e Darcy Vieira.

LETRA RONDE _ 10 lugar: Jahyr do Valle.

DACTYLOGRAPHIA _ 10 lugar; Gilberto Bittencort. Dig-
no de menção honrosa: .Iahyr do Valle.

.

DESENHO _ 10 lugar: Wollny Ramos; Dignos de menção
honrosa: Darcy Vieira, Lauro Costa e Darcy Pinto.

CANTO _ 10 lugar: Alceu Goulart. Dignos de menção hon-
'

rosa: Hercilio Vieira Filho, Emiliano Branco e Vidal de Liz.

THEORIA MUSICAL - 10 lugar: 'Wollny Ramos. Dignos
de menção honrosa: Alceu Goulart, Hercilio Vieira Filho, Epa
minondas do Valle e Lauro Costa.

GYMNASTIOA _ 10 lugar: Alceu Goulart.' Dignos de men

ção honrosa: Jayme Batalha, Hercilio Vieira. Filho, Ary Lemos

e Severiano Bittencourt.

JOGOS DESPORTIVOS _ 10 lugar: Gilberto Bittencourt
Dignos de menção honrosa: Emiliano Branco, Alceu Goulart,'
Thiago Andrade, Jayme Batalha e Severiano Bittencourt.

'19' CONCLUsAo

Eis, meus srs., em duas palavras o que me cabia relatar-vos,
neste dia, sobre o I: anno de funocionamento deste modesto Col

legio, o qual depois das bençams da Providencia e de algum es

forço e persistencia do seu Director, a vós outros é que deve
a sua existencia.

. Excusado será lembrar que se não está apparelhado conve

nientemente é devido á escassez e insufficienoia.de sua renda; en
tretanto, melhorando as suas condições é-me decidido propósito
melhorar-lhe tambem as installações, de sorte que, continuando
a funccionar para o futuro, espalhe algum beneficio e produza
algum fruto em a mocidade estudiosa.

.

Terminando este resumido relatorio, não o farei sem agra
decer, de coração, o comparecimento aos exames e a este acto
do ancerramentc das aulas, das exmas. autoridades, dos srs. paes,
e dos representantes da imprensa, que com a sua presença .vie
ram trazer o seu conforto moral e a sua palavra de encorajamen
to aos jovens estudantes, e ao modesto mestre-escola que aqui
vem mourejando, despretenciosamente, em a missão demasiado

espinhosa ele educar a mocidade.
A todos, pois, os meus calorosos, os meus sinceros agrade

cimentos.

EXTERIOR formam que na batalha chino
russa travada na ultima sexta

feira, nas proximidades de Feng
Fong, os russos' tiveram qua-

O sr, Ortiz Rubio foi eleito. renta mil baixas e os chinezes

presidente da Republica. .
. " vinte mil.

A eleição transcorreu em al- ESPANHA
guns pontos do. paiz agitada, ha-
vendo choques que occasiona- Proseguem os festejos da
rarn mortos e feridos, semana brasileira. N o dia, 15 do

O candidato derrotado Vas-, preterito houve grande baile no

concellos accusa o governo de: pavilhão do Brasil.
'

compressão. I Este foi entregue, solen

I nemente, ao governo espanhol,
.

ITALIA
. _ I afim de se:: i�tallada: .a es-

O embaixador do Brasil junto ] cola de geographia brasileira,

á Santa' Sé, sr.. Magalhães de
•

Azeredo, foi-eleito, unanimemen- PORTUGAL'
te, membro consular da Acade
mia DiplOlIlatica Internacional
de Paris.

MEXICO

Sob a presidencia do general
Roberto Baptista, reuniu-se a

17 do mês p. p., mais uma vez,

Assegura-se que o sr. Benito a commissão pró-monumento ao

Mussolini visitará o Pará. ex-presidente Antonio José Al
meida.

Despachos procedentes de Ro- A sessão t:0i co�corrida, ven-

ma, annunciam que está marca- qo-se na assl.stenCla, entre ,ou-.
da pa.ra o dia 15 de dezembro,' tras persona;hdades de .destaque
proxim ofuturo a visita official os 81'S. Domingos Pereira, Cu-

.

elos soberanos italianos á S. S. nha Leal e Jnlio Dantas.

o Papa Pio XI. Ficou decidido organisar-se
uma grande reunião na séde da
Sociedade Geographica para
tratar da constituição da com-

Telegrammas de Shangai 111- missão definitiva.

CHINA

.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

•

ANNO I
;:.

O CONCILIADOR N 33
�����':"�'7'",e;�����,W����������f&1l.�)f,..�..i��i:t!���������.�;..,·A..D-r:&..��

--, N�TER IOR

'

cios do governo do, Estado,' I N41,t"�,," s
'

dos' seus dev::es ,par:-�:l'i��' :e

realizaram, no elia,17 e sub- 'V U Vii GiiiJ de 11:111 patriota int?I?erato, ao

, -,

,

, ,/ serviço do engrandecllnento do

CENTENARIO DA CO- sequentes do mês preteri- ,

.I@��"- seu Estado e do Brasil.
to, imponentes festas na I. Q�

-,

10 incisivo' editorial a que vimos
LONIZAÇÃO, ALIJEMÃ cidade ele S. José" no po- ,

alludindo e 'em parte' reprodu-
, voado de S. Pedro de ,l\1.: A CARTA" AO CON,TCILIADOR l' zin,do, .ter,m,in,a, ne,sétes terrh.os:Galar ou obscurecer a O dcantara e e111 Florianopo - E ditoí 1 d

�

2(." d -
«Instante requer attitu es

11 b aca�o'
J.' m e itoria e 'U o mez Ia limnidco a 01' ,'" germamca no

r f 1 b
.

1 O' C :. h
c aras e lmpl' as.

progressos, do Brasil, maior-
IS. 111e, o, so, o titn o a1:��n, o I E é por essa' razão que, em-

mente no tocante a este
m estes festejos' revesti- da Lea�dade, o nos.s? collega a, hora não constrangendo vonta-

ram-se ele' um brilhantismo R_epllblzcc:- commumc:=t que o ser- des e respeitando, religiosamenpedaço do patrio solo, seria .

d 1 v�ço radl?-t�leg�'fl'pluco �a Agen- te o direito, e 0S pontos de vis
uma das mais tremendas � uuport�ncia inec itos pe Q CIa Americana J a ha ,dIas, vem ta de cada um exercidos den-
.' . . tacto de maugurar-se por -eferindo 'a' repercussão ql'e'te-I .",. .

injustiças que se. ousaria ,
.
_

'

'_ ,I
t,

_ s" 1", ,tro da orbita que a lê! e o respel-
f

- , essa occasiao, em Sao Jose, ve no RlO e em Sao Paulo a

I to exigem o chefe do Estado, azer para C0111 lllnaJ raca 'a E' .
- a' A

. l' 't
' 'U /t 1 f d '

' '

,

'

.

borí
'

, '! a 1 xposlcao e 0TICU - cal a que o ,1 us re c re e ,o deixou expreRsa a palaora de 01'-
amiaa la oriosa e empre- , '. b ,

. E ti (J th
.

.: 1 I
-,' J,:

"

"

to',. tura,' Commercío, Inc1,ustna ,xecu IVO ,a, ar;n�n.se.' SI. c, r. dern da campanha) na' brilhantehendedora, que tem COl1- A t '11 _
Adolpho Konder, dirigiu ao ge- epistola dirigida ao nosso col-

t ib id ffi t
e r es, a e a cOl1).pare t d t foll ,,'t

dI'
,

ri l.:1 O com o coe rcien e,' cendo os srs. ,P�'esiélente e re�"ec eSa aS lta,. Ca, Pt1hOP?SI o a lega de Lages, onde tr�çQu:'com
máximo do seu esforco pa- _ . .' ,

,PO;:;IÇao e an a a ar�na �m mão de mestre o caminho da

'd Ivi te d
Vice-Presidente do Estado, face, da successão presidencial l'eAldade '

Ta o esenvo vunen e caa' '. R b1'
'.. ,l>

.'

t d '

' "o representante do sr. MI- da epu ica, Registrando o' echo que este
vez maIS crescen ,e a, pa;r- .

.t "

'; E di tam
.

f -
"

,,' 'lustro daAllernanha, acredí- a ,1an.am as lJ?- o.rmaçoes notavel documento vem fazen-
te sul do nosso paIs. t d

.

to que o' notavel e patriotico do- do'- ern todos 'os meios politicos'

.,' a o Jun o ao nosso governo ,'. • f
.

.bid
'

'd
'

,J
'

Quer queiram, que;r não '"
_ , ,',

' "'� cumento �:H, r�ce 1 o. J?-a8 l1a;S dó Brasil, O Conciliado')' sente
ti

.

tI'
. O representante do sr. Minis- grandes 'CIdades b1'I1S11el1-a's com .,

d h id
.'

na zvzs as, c uiuoinietas e.' ,

"

,
.. o' regos1Jo e' aver S,l; o .o -m-

.

de It
.

li
tI'O VlCtOI Konder, altas os' maiores el1COmlOS e cornmen-

terprete de S Ex o sr Presi-queJan os' U ra-nacrona 1S- 't id I
\ ' ,

f tdI' 't
',..' a ;

, . '

, 1
. au ori ac es e enorme 'a - a o pe a Imprensa. num. ,om dente' Konder; vehiculando o

tas aparxonac os
..

e mesqUl- fluencia ele vi�itantes. que e bem b reflexo da projec., pensal'nento d�mmante na direc-
nhos, podemos afhrmar alto' ção e, clà; apreço que ,a perso- ção do 'Partido Republiéano Ca-
e bom S0111, se bem que EXAMES

'

;, nalídade do Pi"esidénte Konder thal'inense, cujas tradições' re-
desfructa no alto scenario daextrBmes de germanopbi-: No collegio Coração de Jesus\ politica nacional. "montam á �undac;ão da Repúbl�-

lismo sentimenta.l, e sem em Florianopolis, está. se pro� Nada nos c'onforta; mais' do c�_ e tem .sldo 'o or�am da op�
; Inenoscabar O concurso das cedendo aos exames dos diver- qüe constatar essas manifesta- n�ao .pubIl.ea :r:o apolO e presh-
t'\ sos cursos; sendo o seguinte o re- d" d" glO lllvanavelS de, todos OS! go-

ou ras raças, que os ,110SS08 ' ç6es e. Justiça ,ao esta lsta en11- vernos constituidos no .Es�âdo.sultado até agora; publicado em t
. , "t' 1

'

bl':B�8tados sulinos -Paraná, nen ,e e l11corrup"lve repu lCa-

,relação as nossas patrjcias: '

SalJ,t.a Catharina e Rio CURSO'DE LETRAS nop' one ; realmente fazGrânde _''devem,�' em,' boa
' ,�� � ,OI' que

Portuguez',' 20 anno, Zebin;;t jú,s a esses hpnrosos qualificati-
parte, o gl'aI,lde surto ,pro- V,os, fixando, 'na época que'atra�Waltrich approváda plenamente;;gressista que o Btasil em 30 anno, approvadas com dis,- vessamos, de ingratidões e de

peso lhes admira, ao lJraço tincçuo Annita Ribeiro e plena,� masellaS', de rebaixament;os., de

forte e vigoroso do aUemào mente Cacilda Costa. � ,indecisões incriveis -' diz 9
,

1 d Litteratut'á) anp'rovadas, no,s
ri'osso collega - a_linha supe-

e seu clescen ente, á capa:� .t rior' .. de, um governa,nte conscio,' referidos annos
.

Aimita Ribeirocidade muI,tifaria, do eng'e-
; , ,

,com distincção e, Cacilda Costa
nho tentonico e Zebina Waltrick plenamente
Bastará lembra1'mds, em CURSO NOR�1:AL'

'

o' nosso' Est<;t4o, os três c,en-
) iros de actividade febr:ící _ G'eornetri'a) 2° anno, 'plel1ameri'-
tànte '_ Bll1ll1enau, .Toinvil- te Francisca Cordov'!\. e appro-

vadas 'rhereza Ramos,' M. Per
le e Brusq1,le, assin1, como petna Ramos" Marina Gr;wt,
estadistas do valor dos :Mül- Yolita Bittencourt.

'

ler, dos Schmidt e dos Kon- Potúguez, 1° anuo, Daura Ra

der, pa�a, nos convenc,er- mos, e Isabel Leal" approvadas.
, .

d d I Arithmetica, l° anno, approa-mos, a saCle a. e, c e quanto das Dama Ramos e Isabel Leal.
vimos affirmando.

, ,.- :' CURSO COMPLEMENTAR
'AqUI niesmo em o nosso',

A' h
.

'3'.

'1' O
' nt metlca, ° anno, appro-melO" �nc e l.ml� 1':1e.m e, vadas plenamente Edith Pai� e

urna Congregaçao rehglOsa, Ruth Ramos com gráo 7.
'

de ha longos annos entre' Agricultura, 2oanllo, plena-
, nós radicada e cujos mem_l mi3nt�, He:r:a de Castm, gráo ,,8
bros em sua niaioria de Dalvla PaIm, Theodo�a R�n:os,

d'
.

11 - 't t' Helena Ramos e Irene Bawr,
proce enCla a ema,' an o O'ráo 7.
tem 'concorrido. para a cul-

b

Geometria, 10anno,
tura omll,imod� do nosso' po- te Hortenúia Paim"
vo, e onde já, se fez sen- Ramo�, 5,
tir a acção propulsora e A.q1·lCttZ�ttra) 1° annO, H�r-:
b' e'rr f'a' 1

.

d t'
tenCla PaIm approvada GOro dls-

,
.l 1 <zeJa, ce ,!In 11S rIaes t'- -

"

,,'

, 11 _-,
'

'. mcçao.
• ,a, emaes, quanto não' ten�
amos lucrado e ,avancaclú
,ile, elementos germétl1ic�s i'e
descenclentes seus"em O'rau-

I'
to

C e escala, c01l1nosco ;viven-
di? ém perfeita harmonià: e
sem apoucar,; o naciçmcll,
tivessé cooperado para, o

,;110S80 engrandecimento'?
.

'CommemoraJ,ldo, : pois, : o

trahaUlO allemão, em,Santa
Catharina. Jevado a effeiito
por todo um -centenario: a
fio _, desde 1829' até 119-
,.-je _ é que" sob, os auspi-

plenam,en-
8, Thalita.

xorsario' nafalido o illustre sr.

dr. Henrique Lessa, digno JUlZ
federal na secção deste Estado.

POLITICA

O Jm'nal de 15 do corrent�
traz uma interessante entrevista
do sr. Mello 'Vianna, vice-presi
dente da Republiea, e reproduz
a entrevista 'dada ao Jornal do
Commercio pelo sr., Epitacio, (lX-õ

presidente da Republica e ac

tualmente juiz da Côrfe ' Supre
ma da Justiça Internacional em
Haya.
Commentando ',esta ultima,

diz O J01'nal, entre outras con

NOVO DESEMBARGADOR siderações, que ha;iquatro ,me
ze� que 'à AlliaI1ça Liberah"pe-

Pª,ra a v,aga, aberta rio 'Supe- los seus orgãos, parlamentares- e
rior. Tribunal de Justiça do E�- jornalísticos tem dado 'provas
tauo, éOm à aposent'adoria dp de que o' sr. Washington, Luiz
des'ombargador Ayn3s Gama, foi impediu que sobre a candidatu
nomeadb" por rnereciJ:p.�nto, o di,.

Ta Getulio V"argas 'se pronunUrbano Müller Salles �juiz de cÍi1'Elsem os gbvernadore�, trans
'direito da comarca de 'Itajahy. fórmando uma consultá que de-

via 'versal; sobre o' nome d'o
presidente "do <Rio;' Grallde, em

manobra para forçar JUm pro
nunCÍ'amento em favor da can

didatura do sr. ,Julio Prestes.
Que' essas converteram-se agora
na dialéctica,' irresistiv.el .da

árgumentação ,do /S1'. Epitacio
Pessoa: em 'uma cadeia que pren
de o sr. ·Washington Luiz ,ás

respons�bi1idades' com ,'que. o in

culpára a opinião 11 publina. De
Do nosso collega "Republica" facto 0,8'1'. Epitacio Pessoa pio-

orgam official da 'capital du va que 'a' candidatura Julio Pres

Estado, transcrevemos o tele; tes é do Presidente da Repu
gramma abaixo, da su,a edição blica, ó que já erà sabido des
de 14 do corrente. '_de Çlois ann08 atraz, mas decla-

Por 'decreto -

de 26 de Novem- '«, O Delegado Fiscal,. sr. De- ra que não pretende tomar po
bro foi exonerado, a pedido, o mosthenes Oliveira dp. Veiga, re- siçãn de (Erecção e" combate -no

dr. AuguSto Chagas Seix!is de cebeu o seguinte têIegramma: pleito" porque:' está afastado ,da
director do Posto Zooteéhnico Rio 12 - Communico que Jun-' actividade politica':e 'a, 'ella não
de Lages €l ,nOlneado para exer-:- ta Administrativa desta Caixa; voltará, salvo se faCtos" ulterio
ceI' o, referido cargo o sr. dr. attendendo solicitação Associ� res' most�ar'effi que ,é e�se o &eu

Charles Vincent, seu antigo di- ções, Commerciaes São Paulo e dever 'di:l pátriota: EUa' esp6l'a
:r:ector, q'u'e assim volta ao gran- Rio de Janeiro, resolve]l que nãO ter' que chegar a essa ex

de e�tabelecimento federal' cuja notas com carimbo e outros "di- 'tl'emidad'é. Gonfia ainda na pru
orga,nisação lhe coube iniciar zeres de accqrdo súa resolução déncia e no patriotismo dos
em 1912 com raro critedo te- não ficam ;�e.0 valór :,: �as_ s,ujei-I dois 'grup.os que saberão, afinal,
chnico e administrativo. ' 'tas a troco nesta CaIxa nao 'po- achar' a forma tte um accordo.

"

i 4endo mais continuar' ai circu-: Declara' que 'div'Elrge' 'de - cer.tos
, AnniversG1'io -' A 28 de N0- lar.';-:- (Ass.) ,-;- AffonS? ,Ramosj processos da' '?ppo'siÇão. Não se

vembro l;��istr?,? :r1lai� uu:,�nni- GOn7f(s - DIrector. " ,,' refere a mO'Vlmentos armados,
.

{ \( _! "

AUDITOR DE 'GUERRA

Por acto, do dr. Presidente do.
Estado fcii nomep,do para o car�
go de auditor de'guerrá da Jus
tica,Militar, o dr. ::Mile,to Táva
res; juiz de direito da 2° vara da
comarca de Florianopolís.

'NÃO FIOAM BEM VALOR;
,

'

MAS SUJEITAS A TROCO

POSTO, ZO.oTECRNICO

,).; , ,L :1' ',' "
'-,

o \._ • ..:..'�_ ;.�••• ,\)'. _Lv:.._ -:. ,�
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I..ocaes

de acquisições feitas, conforme
a relação que segue, para quo!
renovada a instancia se prosiga
no feito até final sentença"
sob pena de revelia, citando-se

conjunctamente osenhor Promo
tor Publico da comarca e cura

dor á lide. Nestes termos Pede

juntada, atfixação do edital no

lugar do costume e sua. publi
cação na forma da lei. Espera.

da Bocaina receber deferimento. Relação
onde reside, esteve nesta pra- dos condominos do immovel Ar

ça o sr, José Lino Muniz. roio do Tigre: 1 - Manoel AI-
- Procedente de Campos ves Ribeiro Olandino, 2 - Va-

Novos" acha-se nesta cidade o leriano Alves dos Santos, 3 -

sr, Pedro 'l'elles de Souza. Zacharias Alves dos Santos, 4
- Esteve nesta cidade o sr. - Florencio Lourenco Rodri-

Prudente Vieira Branco, resi- gues, 5 - Bibiano 'Alves da
dente na Ooxilha Rica. Luz, 6 - Irineu Alves Louren

- Viajou para o Oerrito, o ço, 7 - Arlindo Alves Louren-
sr. João Ribeiro dos Santos. ço; 8 - Vidal José de Olivei-

- Do districto de Oampo ra, 9 - João 01audino Alves

Bello, regressou o sr, José Ma- Ribeiro, 10 - Juvenil Sebas

druga
. de Oordova. 'tião Ribeiro. 11 - Linesia de

Liz Alves,' 12 - João Alves
Ribeiro Sobrinho, 13 - Manoel
Alves Ribeifo Sobrinho, 14 -

Por accordão de 26 do mez
Maria das Dôres de Liz Alves,

pretérito o Superior Tribunal de
15 - Maria dos Prazeres de

Justiça confirmou a sentença
Liz Alves, 16 - Antonio Alves

do Juizo de Direito desta "êo- Ribeiro Sobrinho, 17 - Esme

marca que julgou improcedente
raldina de Liz Alves, 18 - Ig-

a acção proposta pelo major
nacio Alves do Nascimento, 19

Francisco Lins de Oordova a
- Caetano AnTes dos Santos,

João .Antunes dos Santos (ques-
29 - Antonio Lisbôa, 21 - Is-

tão dos porcos) e a -respectíva
rael Lisbôa, 22 - Miguel Alves

recnovencão. Olaudino, 23 Vidal Marce11ino.

Foi advogado do major Fran-
Todos residentes nesta comarca.

cisco de Córdova o dezembar- Lages, II de Novembro de 1929.

gador Salvio Gonzaga e do SI':
Manoel Thiago de Oastro, Ad

.Ióão Antunes dos Santos o cel. vogado. Sellada a petição, com

Thiago, de Castro.
duas estampilhas do se110 adhe-

_ Pelo sr. dr, Mario 'I'eixei- sivo do Estado, ambas no valôr

O de dous mil reis e com o se
ra anilho, meritíssimo Juiz de
Direito da Comarca, foi julgado guinte despacho: J. Sim. Lages;
procedente a immissão de pos-

II-XI-929. Oarrilho. Em virtu

se requerida pelo sr. Oscar de do que, pelo presente edital

Amancio Ramos e sua .rnulher,
com o prazo de trinta dias, ci

por seu advogado coronel Thia-
ta aos vinte e tres interessados

go de Castro, da fazenda da
acima nomeados, bem como to-

R dos os interessados conhecidos
. estinga Secca, na Coxilha Rica,
em poder de d. Adolphina Xa-. ou desconhecidos e mais os que

vier Leite. presentemente teem nella noto-
rio interesse, digo, desconheci

dos, alem dos que nella figu
-ram e mais os que presentemente
teem nella notorio interesse em

virtude de acquisições feitas' e
ainda o senhor Promotor Publi-
co da comarca e curador á lide

..

nomeado para os fins constan
tes da petição supra transcripta,
sob pen� de revelia. As cita-

o Dr. Mario Teixeira Carri- ções serão accnsadas em audien
cia deste Juizo, na primeira de

lho, Juiz de Direito da comar
:

pois de findo o prazo de trinta
ca de Lages, etc. dias, tendo lugar as ditas au
Faz saber que pelo senhor- diendias nos sabbados ás qua

Antonio Alves Ribeiro Olaudi- torze horas, no edifício do Oon-
no, residente nesta comarca, Jhe s81ho Municipal desta cidade e
foi dirigida a peticão do teôr sendo impedidos os sabbadOl1,
seguinte: «Illmo. S�. Dr. Juiz

nos dias anteriores (sextas-feiras).
de Direito. Diz Antonio Alves

J
E para que chegue ao conheci-

OOUNDINO GODINHO Ribeiro Olaudino, por seu ad- mento de/todos, mandou lavrar

Para a sua propriedade no
vogado abaixo assignadoi como este que serã affixado no logar

Oerrito, onde foi fazer um� es-
faz �ertâ a procll:rdaçãO inclusá, publico do costume, nesta cida

t
-

d d
que en o requen o com outros, de, e mais um de igual têor

.
açao e repouso. � emorar-:se-' a divisão judiciJ11 do immovel

a. un� 1� dIas, vI.a�ou,. ha dIas, denOI.nin.ad9 «Arroio do Tigre,»
para ser publicado na imprensa

com a exma fanlllla o s J - local, extrahindo-se uma copia
. r. . 0-' no dIstncto do O 't d t

d' G d' h
.

d
er1'1 o, es a

para ser J'unta aos autos. Dado
cun mo o lU o, estlma o e comarca" e achando-:;e O proces-
operoso _

Gerente desta fo]�a. so parado em cartorio por mais
e passado nesta cidade de La-

gue o .nosso Gerente flzesse de seis mezes, quer renovar a
ges, em TI de Novembro de

optnnar v�agem e tenha awada- instancia de accôrdo com o dis-
1929. Eu, Saul de Athayde, es

�el estadl� em sua propnedade posto' no 1!>rtigo 592, § unico do
crivií,o, o . escr,evi à m:achina e

l��al - sao os votos d'«O Con- Oodigo Judiciario dó Estado. E
subscrevo.

CIhador.» .

d
" L 11 d N b d 1929aSSIm, pe e que seJam cItados ages, e ovem 1'0 e· ,

-:_. por edital 1e trinta dias todos
.

- P�'oceq.ente d,e Oerro Ne- -os interessados na causa, conhé
_gro �stIveram entre nós os srs. cidos ou desconhecidos, alem
Paulmo Granzzoto e Octacilio dos que nella figuram e mais

O.out?, commerciantes ,naquelle os que presentemente teem nele
dlstncto.

.

la notorio intere8se eill virtú.d-

queln1.
- Regressou da Italia, onde

fôra a pass-eio, o sr. Josaphat
Lenzi, industrial aqui residente.

- Esteve nesta cidade o sr,

Leopoldo Steffen, residente em

Correia Pinto.
- Do districto

/

pOIS estes estarão certamente biliclacle, constituindo tambem
fóra das cogitacõ es de todos os um motivo de parabens ao nos

patriotas. A Nação confia no so exímio charadista.
civismo r1a opposição para não

recorrei' a esses meios extre- ,PROMOTORIA PUBLIOA

mo!", assim como na prudencia P t d E
do szoverno para não prnvocal=] 0,1' .

acto o governo do s-

os. �\. divergencia a que eUe allu- .t�do tOI nomeado Promotor Pu

de é a certos proc(�SSOS parla- blC� desta comar��, o ba?harel
mentares da opposição, que sa-

Carlos ele Camargo Almeida,

be autorisados pelos precedeu- OONTRAOTO
tes e pela pratica. de outros . ,

paizes, mas aos quaes nunca se Oom a senhorita Nênê Ama-
associou.'

'.

Iral, dilecta filha do sr. Anto-

A entrevista do sr. Méllo nio do Amaral GaIvão, contra

Vianna expõe a sua conduata I atou casamento o sr. Pedro Oa
no seio do Partido Republicano um.

Mineiro, do qual agora' se afas
tou em consequencia da resis
teneia da: d ireocão á sua candi
datura para presidente do Esta
do. Diz 'que a sua lealdade pa
ra 'com a Alliança Liberal tem

sido aleivosamente posta em du
vida desde muito tempo, sem

nenhum motivo que justificasse
semelhantes 'suspeitas.
Entrêtanto o apoio firme' e

desinteressado que deu ás can

didaturas Getulio Varga,s e João
Pessoa se traduziu e se

' mani
festou por· gestos inequívocos e

expressivos, que passa a . expôr.
Attribue que o seu prestigio

crescente em 'Minas despertou
rivalidades que foram a causa

do véto posto á sua candidatu

ra, bem como á do sr. Wences
J,_áu Braz, estrictàmente por ter
sido por elle apresentada.
Expõe as ciroumstancias da

situação que se creou em Minas,
as demarches conciliatorias pa
ra o seu regresso ao seio do HOSPEDES E VIAJANTES

partido, ao mesmo tempo que se DEP. THIAGO DE OASTRO
formava o congresso das muni

cipalidades denotando o estado
de guerra proclamado contra si
e seus amigos e conclue dizen
.do: «Nós que sempre foramos

amigos e admiradores do presi
dente da, Republica,' que lhe

apoiaramos todos os autos de

governo, 'qne' nuncã puzemos
em duvida o seu patriotismo,
não poderiamos hostilisal-o in

definidamente, apen�s porque o

hostilisa o partido a que dei
xamos de pertencer.
Nosso dever é, ao contrario,

prestar ao si'. Washington Luiz
todo o auxilio ao nosso alcance,
afim de que' o seu governo pos
sa vencer as difficuldades finan
ceiras e politicas de toda ordem

que 01'& entenebreceu o. céo da
nossa 'Patria.

/

ANNO I o CONCILIADOR,

-:-

Procedente de. Ourityba
nos acham-se nesta cidade com

suas exmas. familias os srs. J0-
sé �ugu�to Paes e Vidal Si-

Annicersario - Completa an

niversario hoje a galante Duda,
filhinha do sr. major Ernesto
Neves.

,

Fallecimentos - Falleceu no

dia 30 do' mez 'p. p. uma' filhinha
do sr. Ewaldo Chaeffer, adjun
to da Promotoria 'Publica ..

-

.
Foi sepultada no dia 29

do passado a senhorita Zulmira
Muniz, filha elo sr, Hermínio
Muniz.
= Falleceu 110 dia 30 do pas

sado nos Indios o sr. Fortunato
Oosta, filho do sr Bernardino
Manoel da Oosta.

.

PELA JUSTIÇA

MISSA

.

Foi mandado celebrar na Oa
thedral, em intencão da alma da
finada Olarinda Ribeirõ da Sil
va, uma missa, pelo primeiro
annive�sarió de seu fallecimento.

Regressou de Florianopolis
onde tôra assistir ás festas d�
Oentenario da Colonizacão AI
lernã, o- nosso director s�. depn
Lado Thi,�go de .Oastro, que pa
ra esse fim recebera convite of
ficial do Governo do Estado.

DR. CID OAMPOS

De passagem, esteve nesta ci
dade ? sr. dr. Oi� Campos, se

cretano do Interior e Justiça do
Estado.

'

Por acto do governo do Esta
do foi mudado o nome do dis
tricto de Rio Bonito, n�ste Mu
nicipio, para o de Bocaina.

RUFINO FIGUEIRÊDO EDITAL
Regresso de Florianopolis o

sr. Rufi�lO :B'igueÍl:êdo, do corpo
redactorial desta folha.

.

I
DR._OESAR SARTORI

'Regressou de sua viao'em ao
. b

extenor, o sr. dr. Oesar Sarto-
ri abalisado clinico,' residente
nesta cidade.

OHA.RApISTA EXIMIO

O nosso distincto collega de
redacção sr. Rufino Figueiredo.
acaba de ver coroado os seus es

,forças' de intelligente charadis
ta Qom a p1.l.blicação do Alma

Íla�k Luso Brasileiro para 1930.
Alu se encontra a decifracão
de todos.os enigmas, charadas
� log<;>griphos proposto 1},O anno

passado pelo ve.lllO e conhecido
Al.manack, n'um total de 339
quebra-cabeças que elle matou
uma a uma até a ultima.

,

Este succe�so merec� regis
trado. como um estimulo aos

que se dedicam á difficil inter�
pretação desses problemas, que
dei!tlfiam a nossa argucia e ha-

Mario Teixeim Gari'ilho

(sobre uma estampilha de
dOlJs mil reis, do se110 adhesivo
do Estado, estava a data e assl.

gnaturado Juiz.)
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